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Prefeitura cria centro para atenção e
controle de animais

Ambulatório veterinário realizará gratuitamente cirurgia para castração de cães e gatos visando diminuir animais abandonados
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Será inaugurado nos próximos dias o Centro de Atenção e Controle Animal, instalado em um
prédio próximo ao terminal rodiviário de Silvânia. A iniciativa é fruto de parceria entre as

secretarias de Meio Ambiente, Agricultura e Saúde, e conta com recursos do tesouro municipal e
do Fundo de Proteção ao Meio Ambiente. O ambulatório realizará gratuitamente a castração de
cães e gatos, buscando atender especialmente os animais de rua, para diminuir o número deles.
As secretarias de Meio Ambiente e Saúde realizarão levantamento, por meio dos Agentes de

Saúde, para localização dos animais que necessitam desse tratamento.
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Editorial

Lições importantes podem ser tiradas da parceria entre a prefeitura e a
Corumbá Concessões, que resultou na construção de uma creche com
capacidade para 80 crianças, já em fase final, no bairro São Judas Tadeu.

A Corumbá Concessões S.A., conforme está em sua página na internet, é
uma empresa fundada em 2000, com o objetivo de construir a usa hidrelétrica
de Corumbá IV, localizada em Luziânia mas cujas águas de seu reservatório
inundaram terras no município de Silvânia. Como tal, a empresa tem
responsabilidade em relação às populações das regiões atingidas por seu
empreendimento, responsabilidade a que ela não tem se furtado. São inúmeras
ações que a empresa desenvolve, tanto em Silvânia quanto nos demais
municípios atingidos pelo lago da usina – Alexânia, Abadiânia, Corumbá de
Goiás, Santo Antônio do Descoberto e Novo Gama, além de Luziânia.

Em Silvânia, por exemplo, há vários anos a Corumbá desenvolve projetos
na Escola Municipal Crispim Marques Moreira, que fica na região da Água
Branca, próxima ao lago, não apenas projetos ligados à parte pedagógica,
mas também à parte física da escola.

Nada mais justo que a empresa devolva à comunidade que a recebe
benefícios concretos. A questão é: se mais empresas tivessem a mesma postura,
certamente a qualidade de vida da população silvaniense, e aqui não nos
referimos apenas aos mais pobres, seria melhor.

Num momento em que assistimos a tantas manifestações de indignação
por parte de cidadãos país afora, sobretudo indignação com a classe política,
o que a Corumbá faz é também um exemplo de cidadania – não basta indignar-
se, é preciso agir, cada qual dentro da sua esfera de ação, das suas
possibilidades.

Outro aspecto que se pode ressaltar desse fato é a agilidade com que a
obra está sendo concluída. Iniciada em junho,  a creche já está quase pronta,
enquanto não se veem obras públicas sendo tocadas com a mesma velocidade.

Acontece que a burocracia que envolve o setor público ainda é,
infelizmente, muito grande. A Corumbá, como empresa, tem autonomia que
prefeitura, estado e união não têm. Assim, é natural que uma obra da iniciativa
privada apresente maior celeridade em seu desenvolvimento.

E por que as coisas são assim? Difícil dizer. Mas uma coisa é certa: com o
setor público é preciso um cuidado redobrado para que os recursos não acabem
sendo destinados a outros fins. E mesmo com todo esse cuidado, quanta
corrupção não se constata por aí?

De qualquer forma, parabéns à Corumbá pela iniciativa e à prefeitura pela
parceria. Que esse exemplo possa contagiar outros setores da sociedade.

Parceria
Dores de cabeça, sensibilidade exa-

gerada ao som, boca seca, incapacidade
de concentração - sintomas tão frequen-
tes após uma noite de excessos regada a
bebida alcoólica. Quase tão conhecidos
como os efeitos da bebida no dia seguin-
te são os múltiplos remédios caseiros que
todos clamam conhecer para combater a
ressaca.

O mecanismo por detrás da resposta
do nosso organismo horas depois da
ingestão de álcool ainda não está total-
mente compreendido, mas crê-se que seja
multifatorial. O etanol é transformado em
acetaldeído pela enzima álcool
desidrogenase. Esse composto é 10 ve-
zes mais tóxico que o álcool. A reação de
metabolização do acetaldeído leva ao
consumo de NAD+, que é transformado
em NADH, levando a um desequilíbrio
do nosso sistema orgânico. Além disso,
existe a produção de espécies reativas de
oxigênio (ROS) que induzem um estado
inflamatório do corpo. Claramente, o pró-
prio consumo de bebidas alcoólicas leva
à desidratação, alterações
cardiovasculares e alterações em sistemas
hormonais como a insulina e o cortisol.
Tudo isso somado, após uma noite de
excessos, temos o nosso organismo
desregulado, no meio de uma reação in-
flamatória generalizada que leva a essa
constelação de sintomas tão particular.

Atualmen-
te, a CSIRO
(Commonwealth
Scientific and
I n d u s t r i a l
R e s e a r c h
Organization),
uma das prin-
cipais agências
científicas aus-
tralianas, pode
finalmente ter
d e s c o b e r t o
uma maneira
tão desejada de
curar a ressaca.
Os investiga-
dores parecem
ter descoberto
uma substân-
cia capaz de
contrariar os
efeitos da res-
saca. E, para
ilustrar que por
vezes as coisas
mais simples
são as melho-

Quer evitar a ressaca?
Suco de pera é a dica.

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

res, a resposta pode estar dentro de uma
pera. “Acredite-se ou não, as peras po-
dem ter influência na quantidade de ál-
cool no sangue após a ingestão de uma
bebida alcoólica”, revelou o professor
Manny Noakes, diretor de pesquisa.

Para além de alguns efeitos benéfi-
cos conhecidos dessa fruta –
nutricionalmente são ricas em fibra e
potássio e ainda têm efeitos na redução
de colesterol – as peras podem ser capa-
zes de diminuir a intensidade das ressa-
cas e diminuir os níveis de alcoolémia. A
fruta atua sobre várias enzimas respon-
sáveis pelo processo de metabolização do
etanol como a álcool desidrogenase e a
aldeído desidrogenase. Após a ingestão
de 220 ml de sumo de pera verificou-se
uma diminuição generalizada da intensi-
dade da ressaca, avaliada através de uma
escala composta por 14 itens. O único
porém da questão reside no fato de que a
pera deve ser ingerida antes do consumo
de álcool. As propriedades da pera só
surtem efeito quando estas se encontram
no organismo antes da ingestão de bebi-
da alcoólica. “Não há evidência de que
se possa comer peras após beber e evitar
uma ressaca”, confirmou Mannu Noakes.

Apesar de as peras poderem reduzir a
intensidade da ressaca no dia seguinte, o
professor Noakes adverte: “A melhor
maneira de não ficar ressacado é não be-
ber em primeiro lugar.”
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Sesc realiza atendimentos gratuitos para a prevenção do
câncer de mama e colo de útero em Silvânia

A unidade móvel do Sesc Saúde Mulher está instalada na Praça do Rosário, de frente à prefeitura

A Unidade Móvel  do
Sesc Saúde Mulher, uma ini-
ciativa do Serviço Nacional
do Comércio (Sesc), está re-
alizando atendimentos em
Silvânia. O caminhão con-
sultório está instalado na
Praça do Rosário e já reali-
zou mais de 350 atendimen-
tos. O projeto deve perma-
necer na cidade até setembro
e tem como objetivo o aten-
dimento especializado para
o público feminino.

Desde o dia 18 de junho
já foram realizados quase
500 exames entre
mamografias  e
citopatológicos, além de
ações educativas. Com a
vinda da unidade, 43 mulhe-
res tiveram a oportunidade

e fizeram pela primeira vez
a mamografia.

Segundo o Sesc, a unida-
de móvel percorre cidades do
interior e comunidades ca-
rentes, levando serviços de
educação em saúde e proce-
dimentos médicos com vista
à prevenção e à mobilização
das comunidades para a saú-
de da mulher. Entre os aten-
dimentos realizados estão a
ultrassonografia (pélvica,
mama e transvaginal), exa-
mes citopatológicos (de cu-
nho preventivo) e
mamografia, todos ofereci-
dos gratuitamente.

A Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) é parceira
do Sesc na ação. As interes-
sadas pelos atendimentos

podem procurar a sede da
secretaria na Rua Manoel
Sanches, nº69 - Centro ou a

própria unidade na Praça do
Rosário. Os atendimentos
são realizados de segunda a

quinta-feira,  entre 7h e
17h30 e na sexta-feira de 7h
às 12h.
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Avenida Mário Ferreira passa por revitalização no centro da cidade
A Prefeitura de Silvânia,

através da Secretaria de
Infraestrutura, segue nas
obras de revitalização da
Avenida Mário Ferreira, que
é uma importante via comer-
cial no centro da cidade. A
Secretaria de Meio Ambien-

Os canteiros centrais da Mario
Ferreira (acima e à direita)

estão recebendo novo tipo de
calçamento e novas plantas

Conselho
Tutelar
realiza eleição

Será realizada no próximo
dia 4 de outubro a eleição dos
novos membros do Conselho
Tutelar de Silvânia.

O processo de escolha dos
novos conselheiros teve início
no primeiro semestre, sendo
que 16 candidatos chegaram a
essa fase final, que é a votação
da comunidade.

Poderão votar todos os elei-
tores regulares do município,
podendo cada eleitor votar em
até três candidatos. Será neces-
sária a apresentação do título
de Eleitor e documento de iden-
tidade para poder votar.

Haverá sessões eleitorais no
CESSI e nas escolas Crispim
Marques Moreira (Água Bran-
ca), Alexandrina Pereira dos
Santos (Quilombo) e José
Eduardo Mendonça (Cruzeiro).

te e a Superintendência Mu-
nicipal de Trânsito (SMT)
também colaboram na ação,
que deve recuperar o calça-
mento e a parte urbanística
da rua.

O projeto de revitalização
já fazia parte do calendário

de atividades da prefeitura
para este ano. Como ação
principal foram retiradas oito
espécies de “mongubas”, que
causavam alguns transtornos
na avenida, como danos ao
calçamento, asfalto e à rede
elétrica. A retirada das arvo-
res também trouxe mais
luminosidade ao local.

As oito espécies serão
substituídas por ipês rosa, de
médio porte, com cerca de 5
metros de altura, que são
mais adequados ao local. Nas
ações, todo o calçamento do
canteiro central está sendo
refeito e serão instalados no-
vos postes de iluminação, li-
xeiras e bancos de assento,

além do plantio de grama e
plantas ornamentais. A ave-
nida também recebeu sinali-
zação vertical, foram criadas
áreas para carga e descarga
de mercadorias e mudanças
no estacionamento.

Todas as intervenções na

Mário Ferreira buscam mo-
dernizar a avenida, respeitan-
do critérios ambientais e de
utilidade pública. Para isso,
profissionais estão mobiliza-
dos, fiscalizando e acompa-
nhando as obras, para garan-
tirem o melhor andamento
possível e resultados positi-
vos para a comunidade.

Uma maquete virtual(à
esquerda) foi colocada nas
redes sociais, mostrando como
ficará o local

CMDCA e Prefeitura de Silvânia divulgam acima a foto e o número dos dezesseis candidatos que concorrem às eleições do dia 4/10
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A equipe do Bangu, campeão entre os aspirantes, recendo seus prêmios

Cruzeiro leva mais um título do Campeonato Silvaniense

O time do Cruzeiro do
Bom Jardim foi o grande ven-
cedor do Campeonato
Silvaniense 2015. A final da
42ª edição da disputa aconte-
ceu no dia 2 de agosto no Es-
tádio Municipal João Caixeta
(Caixetão).  A equipe do

O vice-campeão, Aprendizado, recebeu prêmio de 500 reais e um trofeu

Vários profissionais de diferentes áreas participaram da reunião

Reunião ampliada discute sobre a “medicalização da vida” em Silvânia
No dia 5 de agosto, a Se-

cretaria de Desenvolvimento
Social, Habitação e Apoio à
Mulher organizou uma reu-
nião ampliada com funcioná-
rios da secretaria e de pastas
como a saúde e a educação
para tratar sobre a
“Medicalização da Vida Soci-
al em Silvânia”. O encontro
aconteceu no Salão Paroquial.

Como mediadores do deba-
te estavam a primeira-dama
Valéria Faleiro, que falou so-
bre a proposta do encontro, o
psiquiatra Rondon de Castro,

Aprendizado Marista  ficou
com o segundo lugar. Na ca-
tegoria aspirante o campeão
foi o Bangu e a equipe dos
“Macacos” levou a segunda
colocação.

A abertura da final do cam-
peonato contou com a presen-

ça da Banda de Música da Po-
lícia Militar de Anápolis. O
evento foi realizado pela Se-
cretaria de Esportes e Lazer
(SEMEL), em parceria com a
Liga Desportiva de Silvânia e
com o apoio da 47ª Compa-
nhia Independente de Polícia
Militar, da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) e da Su-
perintendência Municipal de
Trânsito (SMT).

Foram premiados os desta-
ques da competição. O joga-
dor Mazinho, do Bangu, fez
nove gols na categoria aspiran-
te, que também teve o jogador
Tiago como goleiro menos
vazado. Já na categoria titular,
o artilheiro foi o jogador Bru-
no, do Cruzeiro, com 13 gols,
e “Fabinho”, do Aprendizado,
foi o goleiro menos vazado.

A Banda da Polícia Militar de Anápolis abrilhantou o evento

Fernando e Zé Faleiro entregando prêmios ao vice dos aspirantes

apresentou a temática da
medicalização no âmbito da
vida, o psiquiatra Lourival
Belém Júnior, que apresentou
este termo voltado ao sistema
único de Saúde (SUS) e o pro-
fessor Edmar Camilo Cotrim,
que falou sobre a
medicalização na educação.

A coordenadora do Centro
de Atenção Psicossocial
(CAPS) – Renascer, de Silvânia,
a psicóloga Andréia, também fa-
lou sobre  medicalização e saú-
de mental, assim como a coor-
denadora do Centro de Referên-

cia Especializado em Assistên-
cia Social (CREAS), Valéria de
Paula, apresentou o problema no
âmbito da rede de assistência
social.

O encontro buscou propos-
tas para solucionar o problema
da medicalização, partindo de
ações que o poder público pode
desenvolver, através de seus
profissionais, equipamentos e
instituições.  A reunião ainda
ressaltou que a medicalização
é um problema muito maior do
aparenta, ligado à problemáti-
ca das drogas.

O grande campeão do campeonato deste ano recebeu prêmios das mãos do prefeito Zé Faleiro
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Bonfim: da 1ª Feira do gado e do algodão premiado ao
fumo de primeira

Todos sabemos que foi a
mineração a origem e
surgimento do povoamento de
Bonfim, a partir de 1774. Es-
gotadas as minas e passada a
febre do ouro, a população do
arraial diminuiu consideravel-
mente. A população que per-
maneceu na região, passou a
dedicar-se à agricultura e pe-
cuária. A produção voltou-se
para a criação de gado, cava-
los, jumentos, ovelhas e plan-
tação de café, cana-de-açúcar,
fumo, milho, arroz e feijão. As
fazendas também produziam
lindíssimos tecidos de algodão
e lã de diferentes cores e pa-
drões, que eram muito procu-
rados por não perder em nada
dos tecidos mineiros. Produ-
ziam também aguardente,
queijos, toucinho, farinha de
milho e de mandioca, hortali-
ças e batata. E compravam de
Minas e São Paulo muitas to-
neladas de sal, principalmen-
te para o consumo do gado.

Com a decadência do ouro,
muitas famílias foram embora
do município, mas logo come-
çou um processo inverso de
sucessiva chegada de novas
famílias vindas de Minas Ge-
rais e de São Paulo, que se es-
tabeleceram na cidade e prin-
cipalmente na zona rural. Es-
sas famílias compraram fazen-
das, atraídas pelas terras fér-
teis para a lavoura e campos
fartos para a criação de ani-
mais.

Em 1848, registrava-se
Bonfim como um dos municí-
pios da província que mais
progrediu em seus aspectos
econômicos. A maior parte de
sua população era de fazendei-
ros, cuja principal atividade
era a criação de gado de raça
apurada, que exportavam para
várias províncias do país. Um
bezerro era vendido de dez a
doze mil réis e muitos fazen-
deiros iam longe para comprar
matrizes puras para o seu
plantel.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Por conta da qualidade de
seu rebanho, em 1862, Bonfim
sediou a 1ª Feira de gado do
Sul da província de Goiás, ins-
tituída pelo Ato nº 15, de 31
de agosto de 1861.

“O Presidente da Provín-
cia, em execução ao Art. 2º da
Lei de 13 de julho do corrente
ano, que criou uma feira de
gado ao sul da Província, de-
signa a cidade de Bonfim para
nela ter lugar a referida feira,
que se abrigará pela primeira
vez no dia 7 de setembro de
1862, e em igual época nos
anos posteriores. Façam-se as
necessárias comunicações.
Palácio do Governo de Goiás,
31 de agosto de 1861. José
Martins Pereira de
Alencastro”.

Além da criação de gado,
as fazendas também se dedi-
cavam ao plantio do algodão,
da cana-de-açúcar e do fumo,
estes se destacavam e coloca-
vam Bonfim como um dos
grandes municípios produto-
res. O algodão de Bonfim pro-
duzido na fazenda do coronel
Francisco José da Silva o co-
ronel “Chiquinho”, foi premi-
ado nacional e internacional-
mente, colocando Bonfim no
rol dos produtores de algodão
de primeira qualidade.

Na 3ª Exposição Nacional
de algodão em 1873, o tecido
de algodão e de lã de Bonfim
foram premiados em primeiro
lugar.

Na Exposição Universal de
Filadélfia nos Estados Unidos,
em 1875, e na Exposição de
Viena na Áustria, também em
1875, o algodão de Bonfim
recebeu prêmios pela excelen-
te qualidade do produto.

Entre os produtos agríco-
las, o fumo foi o que conse-
guiu maior destaque no Esta-
do de Goiás e fora dele.
Henrique Silva em sua Revis-
ta “Informação Goiana” rela-
tava que muitos comerciantes
compravam o fumo de Bonfim
e revendiam como se fosse
produzido em seus municípi-
os. Essa prática impedia a di-
vulgação da origem de sua

produção. O fumo produzido
no Rio dos Patos era exporta-
do para Uberada como fumo
de Bela Vista. Zeca Silvério,
comerciante de cigarro de pa-
lha, de Bela Vista, nesse perí-
odo, divulgava no Brasil intei-
ro o produto como se fosse de
sua terra.

Um dos grandes produto-
res de fumo de Bonfim foi a
família da mãe de Senador
Canedo, a família dos
Melinhos. Eram famosos pela
fabricação de fumo de primei-
ra qualidade, ninguém conse-
guiu se igualar por várias dé-
cadas. A experiência com a la-
voura de fumo rendeu a Antô-
nio Amaro da Silva Canedo, o
Senador Canedo, o título de
grande produtor de fumo de
Goiás.

Na Exposição Nacional de
1908, foi a vez do fumo ser
premiado pela qualidade do
produto. Tanto o fumo como
o café eram plantados no vale
do Rio dos Patos, nas terras de
solo massapé.

Em 1920, o fumo do Vale
do Rio dos Patos era produzi-
do principalmente por
Marcelino Marques Moreira,
pelos irmãos Victor e Josué
Gonçalves, por Apolinário
Pereira Pinto, Antônio
Moreira, Dimas Pereira e ou-
tros.

A fama da boa qualidade
do fumo de Bonfim atraiu para
a cidade o industrial Josias de
Almeida, que comprou uma
casa na Rua Santo Antônio,
instalando uma fábrica de ci-
garros de palha. As marcas de
seus cigarros ficaram conhe-
cidas no Brasil inteiro, o que
despertou o interesse da com-
panhia Souza Cruz pelo fumo
de Bonfim. Começou na mar-
gem direita do córrego Lava-
pés uma plantação de fumo
para a Souza Cruz, que era
produzido, embalado e envia-
do para o Rio de Janeiro. Po-
rém, esse empreendimento
teve pouca duração, os
bonfinenses não receberam
bem os novos moradores,
agindo com hostilidades e

agressividade o que levou os
empresários a abandonar a
produção de fumo.

No município de Bonfim
era grande o número de fazen-
deiros que em seus engenhos
produziam açúcar de forma e
aguardente. Em 1871, Bonfim
se destacava como um dos
grandes produtores de aguar-
dente da província de Goiás.
Seus maiores produtores eram:
Manuel Sanches de Carvalho,
com 25 barris, Antônio Amaro
da Silva Canedo, com produ-
ção de 20 barris, Joaquim
Mendonça Teixeira, com 16
barris, Antônio Pedro da Sil-
va, com 16 barris, Pedro Go-
mes de Lima, com 20 barris,
João Pereira Dutra, com 40
barris, Antônio Batista de
Alcântara, com 6 barris, An-
tônio Joaquim Mota com 6
barris, João Batista de Sousa,
com 6 barris, Manuel Pereira
Lima, com 16 barris, Manuel
Jacinto da Silva, com 15 bar-
ris, Joaquim Batista Arantes,
com 20 barris, Cândido de
Sousa Leão, com 10 barris,
Bruno da Costa, com 8 barris,
Silvério Batista Alcântara com
6 barris.

Os grandes produtores de
açúcar de forma no início do
século XIX, na década de 20,
no município foram: Joaquim
Rodrigues de Paula na fazen-
da Buriti, Apolinário Pereira
Pinto, na fazenda Rio dos Pa-
tos e Pedro Umbelino de
Sousa na fazenda Gameleira.

Por volta dos anos de 1940,
o governo federal proibiu a
fabricação do açúcar nos en-
genhos. Os fazendeiros foram
obrigados a parar com a pro-
dução sob pena de prisão. Essa
medida visava proteger as in-
dústrias do nordeste e obrigar
todos a consumir o açúcar in-
dustrializado. Com a proibição
da produção de açúcar de for-
ma nos engenhos, começou a
faltar o produto no mercado,
o que elevou o preço e com a
falta do açúcar, muitos recor-
riam às balinhas para adoça-
rem o café. O açúcar passou a
ser importado dos estados nor-
destinos.

 Para fazer a fiscalização
e o cumprimento da lei, foi
nomeado para Bonfim o
coletor Joaquim Correia Lei-
te. Por causa de sua atitude
firme, ferrenha e constante
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Prestação de Contas do mês de Junho de 2015
em relação ao fechamento e
proibição da fabricação do
açúcar de forma nos enge-
nhos, possou a ser visto por
todos como uma pessoa
indesejada e antipática. Ele
fiscalizou e fez fechar, todos
os engenhos de Bonfim. Por
isso, na tradicional Semana
Santa, no discurso do testa-
mento de Judas, foram feitas
severas críticas ao coletor Jo-
aquim, comparando-o a
Judas, o traidor. Esse discur-
so foi lido em alto e bom tom,
para que todos escutassem
que o Judas daquele ano era
o Joaquim.

Apesar de não ser planta-
do e exportado em grande es-
cala, em 1920, o Major Antô-
nio Bertoldo de Sousa planta-
va trigo e fabricava farinha de
trigo, em sua chácara nos ar-
redores de Bonfim.

As fazendas do município
também se dedicavam à pro-
dução de café, mas era muito
comum em Bonfim os quintais
e jardins possuírem a planta
para o consumo das famílias.

Os grandes produtores de
café de que se tem notícia no
município são os membros da
família Louza, a partir do co-
ronel José Gomes Louza e de
seus filhos Lindolfo e
Zequinha Louza e pelo genro
Antônio Sênica do Nascimen-
to, nos anos de 1929.

Nas propriedades dessa fa-
mília, registra-se a presença de
imigrantes alemães, fugitivos
da Primeira Guerra Mundial.
Tratava-se de ex-oficiais do
exército alemão, dois casais,
um deles retornou à Alema-
nha, mas outro permaneceu na
fazenda até a sua morte.
Reinaldo Braun, casado com
Cristina Braun, tiveram dois
filhos que tornaram-se legíti-
mos caipiras em Bonfim. Nas-
cido em Munique, Braun foi
educado no alto padrão con-
servador, mas devido à guerra
viu-se obrigado a trabalhar na
zona rural e a incorporar os
hábitos sertanejos. Era
topógrafo e prestava serviço
nessa especialidade, tocava pi-
ano e violino. Morreu na fa-
zenda Farjado.
Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Durante reuniões realiza-
das nos municípios de
Nerópolis e Ouro Verde de
Goiás, produtores rurais e au-
toridades das respectivas loca-
lidades puderam discutir, co-
nhecer e estabelecer diretrizes
para o projeto estadual que
visa implementar o Programa
Produtor de Água, da Agência
Nacional de Águas (ANA),
nos municípios localizados na
região da bacia hidrográfica do
Ribeirão João Leite. Realiza-
das na última semana, as reu-
niões estabeleceram o foco
sobre a apresentação do pro-
grama aos produtores rurais e
a sua inscrição no projeto, que
tem por meta remunerar os
produtores por ações relacio-
nadas à conservação do solo e
da água, e das remanescentes
florestais nas propriedades.

O primeiro edital do pro-
grama visa atender o Ribeirão
do João Leite, inicialmente os
municípios de Nerópolis e
Ouro Verde de Goiás, uma vez
que tais localidades são os ber-
ços das nascentes da bacia. No
caso específico de Ouro Ver-
de, por estar localizado numa
região entre o Rio Meia Ponte
e o João Leite, os produtores
atendidos por esse programa

Produtores rurais já podem se inscrever no 
Programa Produtor de Água

Inicialmente serão atendidos municípios de Nerópolis e Ouro Verde de Goiás

serão somente aqueles cuja
propriedade esteja localizada
na Bacia do Ribeirão. Posteri-
ormente, a ideia é estender o
programa para as demais ba-
cias hidrográficas do Estado
passando assim a atender de-
mais localidades.

Para o presidente da Fede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria de Goiás (Faeg), José Má-
rio Schreiner, o programa é
extremamente importante para
que a sociedade comece a re-
conhecer todos os serviços
ambientais que o produtor ru-
ral presta, protegendo, preser-
vando e contribuindo para a
manutenção da qualidade e
quantidade de água que serão
usadas, principalmente no
abastecimento das cidades.
“Esse programa é um reconhe-
cimento por essa prestação de
serviço ambiental do produtor
a toda sociedade, na forma de
um PSA – Pagamento por Ser-
viço Ambiental”, acrescenta
José Mário, que também é pre-
sidente do Conselho Adminis-
trativo do Senar Goiás. 

 
Como será?
Para aderir ao Programa

Produtor de Água do Ribeirão
João Leite, os produtores ru-

rais devem
apresentar inte-
resse até o mês
de setembro
deste ano, e até
lá as inscrições
poderão ser re-
alizadas nas se-
cretarias de
meio ambiente
dos respectivos
municípios e na
Empresa de As-
sistência Técni-
ca e Extensão
Rural (Emater)
dos mesmos. O
processo é sim-
ples e se carac-
teriza, primordialmente, pelo
preenchimento da ficha
cadastral para demonstração
do interesse do produtor em
participar do programa.

Após o cadastramento, ha-
verá o agendamento de visita
à propriedade onde a Emater
realizará o Projeto Individual
de Propriedade (PIP), no qual
serão levantados todos os da-
dos referentes à propriedade
em questão. Como, por exem-
plo, onde estão localizadas as
áreas de remanescente flores-
tal nativas, nascentes, cursos
d’água e a área produtiva da
propriedade.

De acordo com a consulto-
ra técnica do Senar Goiás,
Jordana Sara, por meio do le-
vantamento dos dados serão
elaboradas as propostas em re-
lação às adequações ambientais
que o produtor deve realizar
para se enquadrar na nova le-
gislação, e nas boas práticas de
conservação de solo no uso al-
ternativo. “A terceira etapa re-
fere-se à avaliação do PIP por
parte do produtor, que poderá
escolher pela adesão total ou
parcial em relação ao que foi
proposto. Tomada a decisão em
relação à porcentagem de par-
ticipação mais cabível à sua
condição, são aplicadas as me-

didas necessárias para a propri-
edade, como terraceamento,
melhoria de estradas vicinais,
recuperação de áreas degrada-
das e outros”, acrescenta.   

São exigidos, no mínimo,
25% de adesão da proprieda-
de ao PIP proposto e, além
disso, a preferência de aten-
dimento é por ordem de ins-
crição, porém, caso haja pro-
dutores que apresentem mai-
ores porcentagens em relação
à adesão, este terá preferên-
cia em relação aos demais.
Após todas as medidas e pro-
cessos aplicados, o produtor
ainda receberá uma remune-
ração equivalente ao número
de hectares nos quais houve
a aplicação de alguma medi-
da de preservação e conserva-
ção. “É uma oportunidade
para o produtor adequar sua
propriedade em relação as
APP’s cobradas por lei, da
reserva legal, e as práticas de
conservação de solo. O com-
prometimento do produtor
resume-se em querer partici-
par do programa e manter as
benfeitorias e alterações fei-
tas na propriedade”, pontua
Jordana Sara, do Senar Goiás.

 
O Programa
O Programa Produtor de

Água é uma iniciativa da
Agência Nacional de Águas
que tem por foco estimular a
política de Pagamento por Ser-
viços Ambientais (PSA) com
o objetivo de reconhecer os
serviços ambientais que o pro-
dutor presta à sociedade, quan-
do preserva dentro de suas
propriedades as nascentes,
cursos d’água e boas práticas
de conservação. O programa
funciona basicamente a partir
do apoio, orientação e
certificação de projetos que
visem a conservação hídrica
em todo Brasil e prevê o apoio
técnico e financeiro em rela-
ção aos projetos que promo-
vem serviços ambientais de
reestruturação e adequação de
determinadas práticas. 

No que se refere à remu-
neração, esta é condicionada
a proporcionalidade de servi-
ços ambientais prestados,
além de estar diretamente li-
gada a uma prévia inspeção
nas propriedades. No site do
Programa Produtor de Água
é possível encontrar demais
particularidades do programa,
além de poder conhecer as
diretrizes estabelecidas pela
ANA que devem ser previa-
mente seguidas. 

(Fonte: Faeg)

Reuniões estabeleceram foco em sobre apresentação do programa aos produtores rurais

Foto: Ailton Carvalho
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Atuais componentes do ING Ingrenados: persistência e amor à arte

O Grupo ING Ingrenados
surgiu para os silvanienses em
2013, mas antes mesmo de se
apresentarem ao público, seus
integrantes já tinham uma ro-
tina tímida no Espaço Cultu-
ral Juvenal Tavares. Até que
um dia o “boom”,  para sur-
presa de todos veio “Alice no
País das Maravilhas”, que en-
cantou a todos. Foram apre-
sentações e mais apresenta-
ções e todos puderam desven-
dar o mundo fantástico de
Lewis Carroll, em quase um
ano que a peça esteve em car-
taz.

Esse foi o impulso que os
jovens integrantes precisavam
para seguir adiante, não desis-
tirem e mostrar muito mais do
que são capazes,  foi o que
aconteceu. Em 2014 foram
mais duas apresentações, um
show de humor, formado por
esquetes de autores famosos e

A arte de se reinventar
releituras e até cri-
ações do próprio
grupo, uma noite
dedicada ao riso. E
quando menos se
esperava, lá esta-
vam com “Felicida-
de”, uma feliz his-
tória trágica, que
contava sobre a
vida de quatro pa-
lhaços, utilizando a
técnica do clown ,
conhecida pelas ex-
pressões fortes, a
comunicação atra-
vés do corpo e pou-
co utilizando as fa-
las.

E assim o ING
se reinventa dia
após dia, levando
ao seu público uma
novidade a cada
apresentação, um
amor a cada espe-

táculo e uma emoção que só
se tem ao ver os esforços para
que um projeto no papel se
torne realidade e encante a to-
dos. Não só isso , o grupo é
desde seu surgimento o balão
de oxigênio de uma cultura há
muito tempo adormecida em
Silvânia, o teatro. Estabelecer
uma rotina de apresentações
e fazer as pessoas frequenta-
rem ainda mais o
cinquentinha Juvenal
Tavares, é um prêmio não só
para os que se apresentam,
mas para os silvanienses.

Neste ano o ING coloca
em cartaz mais uma obra ge-
nuinamente “ingrenadista” e
de Silvânia: “Imaginário”,
que promete encantar não só
crianças, mas aos jovens, ado-
lescentes, adultos... a história

que pretende mostrar o valor
do universo infantil, das ami-
zades e do mundo que volta e
meia nós precisamos retornar
para seguir adiante.

A proposta da nova peça é
de impressionar seu público,
pelos cenários, os figurinos,
a trilha sonora, os persona-
gens, as danças. Danças? Isso
mesmo, essa é arte da
reinvenção que o grupo sem-
pre pratica, surpreender o pú-
blico, trazer coisas novas e
diferentes, com toda certeza,
“Imaginário” não perde em
nada disso. A peça estreia no
dia 10 de outubro e segue em
apresentações nos dias  11,
17, 18,  24, 25 de outubro e
1º de novembro, sempre às
20h e no Espaço Cultural
Juvenal Tavares, não perca!

Esse aí é o Billy, ele é meio estressado, um pouco mal-humorado. Mas no fim, este é mais um cara
muito gente boa que você vai conhecer em Imaginário! A nova peça do ING estreia em outubro
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Valdeci do João de Barro assume temporariamente cadeira na
Câmara Municipal de Silvânia

Em seu retorno às ati-
vidades após o recesso
parlamentar de julho, a
C â m a r a  M u n i c i p a l  d e
Silvânia teve uma novi-
dade entre seus compo-
nentes.

O 1º suplente da Co-
l i g a ç ã o  P S D B / P R ,
Valdeci do João de Bar-
ro, assumiu na primeira
terça-feira de agosto, dia
4, de maneira temporá-
ria, uma vaga na Câma-
r a  M u n i c i p a l  d e

Vereador Valdir Lobo assume como
2º Secretário da Câmara

Valdir Pretão é o novo 2º Secretário da Câmara

Silvânia. Ele fica no car-
g o  p e l o  p e r í o d o  d e  3 0
dias, durante afastamento
do vereador José da Sil-
va, o Zé do Frango, que
vai se submeter a um tra-
tamento de saúde.

No pleito municipal de
outubro de 2012, Valdeci
do João de Barro (PR) ob-
teve 216 votos, alcançan-
do a 1ª suplência de sua
coligação (PSDB/PR).

E s t a  s e r á  a  t e r c e i r a
passagem de Valdeci pelo

A Câmara Municipal
de Silvânia retomou suas
atividades normais após
o recesso de julho no dia
4 de agosto, com o início
d o  s e g u n d o  p e r í o d o
l e g i s l a t i v o  d o  a n o  d e
2015.

Entre os assuntos tra-
tados na sessão, o desta-
que foi a eleição do ve-
reador Valdir Rodrigues
L o b o  ( Va l d i r  P r e t ã o ,
PSB) para o cargo de se-
gundo secretária daquela
Casa de Leis. Essa elei-
ção ocorreu devido ao
afastamento do t i tular,
q u e  e r a  o  v e r e a d o r
A l e s s a n d r o  M e n d e s
(PTB),  que se afastou.
Valdir Pretão foi eleito

com 369 votos, tendo sido
o sétimo mais votado en-
tre os 11 eleitos.

As sessões da Câmara
M u n i c i p a l  d e  S i l v â n i a
acontecem sempre às ter-

Valdeci do João de
Barro chega pela 3ª

vez à Câmara

poder  legis lat ivo
em Silvânia.  Nas
eleições de 2004 e
2008 ,  e le  es teve
entre os eleitos.

ças-feiras, às 13h30 e nes-
sas sessões, qualquer ci-
dadão ou cidadã pode fa-
zer uso da palavra e apre-
sentar  propos tas ,  desde
que previamente inscrito.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Vive bem quem é do bem. Quem preza a justiça, o amor e a
caridade. Quem ouve sua consciência e procura seguir somente
o que ela lhe diz que é bom, correto, justo. Quem não magoa

os outros e só faz a eles o que deseja para si mesmo. Quem valoriza
a  car idade e  o  amor  ao próximo sem esperar  re t r ibuição ou
agradecimento e vê em todos, irmãos, sejam eles da raça, do credo e
da ideologia que forem. Vive bem quem perdoa as falhas nos outros
consciente de que também é falho e nunca pensa em vingança,
perdoando ofensas sem guardar mágoa ou rancor.

* * *

Ouvir a consciência nada tem a ver com ouvir vozes, ter
revelações. É um fenômeno comum, corriqueiro, que acontece
com todos. É a simples e conhecida intuição. Aquela idéia que

nos vem de repente, sem que se esteja esperando e que nos surpreende
a qualquer momento. Geralmente são cofundidas com idéias comuns.
Mas trazem em si um aviso, uma sugestão de caminho a seguir quando
há dúvidas sobre que atitude tomar. Não seguir a intuição é certeza
de fracasso ou aborrecimento porque nossa consciência sabe o que é
certo e o que é melhor para nós.

* * *

A intuição materna diz que não se deve deixar um bebê chorar.
Existem teorias de que não se deve dar colo para o bebê, que a
amamentação tem que ser em horários certos. Bebes não sabem

falar e choram porque estão estranhando o ambiente completamente
diferente daquele em que se desenvolveram. Descobrem no peito uma
maneira de ter o aconchego pleno. Precisam do colo para sentir
segurança. Quando isso lhe é negado podem até se acostumar mas
não ficam felizes. Esse aconchego é que lhes dá segurança para que
possam ser independentes e seguros quando crescerem.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

O governador Marconi Perillo assinou
no dia 21, ordens de serviço no valor global
de R$ 1,9 milhão para obras de moderniza-
ção das Delegacias Regionais de Fiscaliza-
ção e Agências Fazendárias da Secretaria de
Estado da Fazenda (Sefaz) em 25 municípi-
os, entre os quais Silvânia, com o objetivo
de melhorar e ampliar o atendimento aos
contribuintes.

Na cerimônia, realizada no Auditório
Mauro Borges, no Palácio Pedro Ludovico
Teixeira, Marconi criou oficialmente o Ba-
talhão Fazendário da Polícia Militar, órgão
da Secretaria de Segurança Pública e Admi-
nistração Penitenciária (SSP) que vai com-
plementar e reforçar as ações da Sefaz de
combate à sonegação de impostos.

Na solenidade, o governador e o pro-
curador-geral de Justiça, Lauro Machado,
assinaram o termo de adesão do Ministé-
rio Público Estadual (MP-GO) ao Grupo
de Proteção à Ordem Tributária. Na pri-
meira fase do projeto de modernização do
Fisco Estadual, que será executado com
recursos do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), 25 cidades que
sediam Delegacias e Agências Fazendárias
(Agenfas) serão beneficiadas. Ao autori-
zar a aplicação dos recursos e assinar os
termos de cooperação, Marconi disse que
as ações mostram que o governo está “uni-
do” em torno dos mesmos objetivos, com
destaque para a melhoria dos serviços pú-
blicos.

“Estou feliz pela integração de forças”,
discursou o governador na solenidade. Se-
gundo ele, a parceria com o Ministério Pú-
blico reforça ainda mais a ação do Estado
para modernizar arrecadação tributária,
bem como garantir a correta aplicação dos

recursos públicos. “O Brasil vive hoje uma
crise política, moral e econômica e Goiás
quer dar continuidade ao círculo virtuoso
que se instalou no Estado nos últimos anos”,
observou. Os secretários da Fazenda, Ana
Carla Abrão Costa, e de Segurança Públi-
ca e Administração Penitenciária, Joaquim
Mesquita, reforçaram a mensagem de
integração entre as áreas.

Reformas
Em Goiânia os recursos de moderniza-

ção serão aplicados no posto da Agenfa que
funciona no Parque Agropecuário, na Nova
Vila. Também serão modernizadas as
Agenfas de Abadia de Goiás, Araçu, Guapó,
Hidrolândia, Inhumas, Petrolina e Trinda-
de, cidades que fazem parte da unidade
fazendária da Capital. Os recursos serão
aplicados ainda na reforma das unidades
fazendárias de Goianésia, Goiás,
Porangatu, Pires do Rio, Cristalina, Posse,
Morrinhos, Luziânia, Formosa e Anápolis.

A modernização inclui também a
Agenfa de Silvânia, ligada a Anápolis. No
Sudoeste serão reformadas as sedes das
delegacias de Jataí e Rio Verde e as Agenfas
de São Simão, Quirinópolis, Acreúna e
Mineiros. “A intenção é melhorar o atendi-
mento ao contribuinte e também ao pró-
prio servidor”, afirmou a secretária da Fa-
zenda, ao adiantar que os projetos de mo-
dernização começam a ser executados em
agosto e se estendem até meados de 2017.

No programa de melhorias nas estru-
turas físicas e de equipamento da Sefaz,
a previsão é de sejam feitas reformas nos
prédios hoje existentes, aquisição de
equipamentos de informática, mobiliário
e visualização das fachadas.

Agenfa de Silvânia é uma das
beneficiadas por reforma
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A fratura de stress é um tipo
de fratura oculta, que pode ser
detectada muitas vezes apenas por
meio de exames mais detalhados
como a Ressonância Magnética e
a Cintilografia óssea.

Essa fratura é muito comum
nos membros inferiores de atle-
tas corredores, principalmente na
tíbia e nos metatarsos, porém,
pode ocorrer em outros ossos. A
fratura oculta em geral ocorre
após um trauma agudo e a fra-
tura de stress ocorre após uma
repetição de impactos.

A fratura de stress pode
ocorrer em indivíduos não atle-
tas, por exemplo, após uma ca-
minhada de várias horas, ou em
pessoas com sobrepeso que de-
cidem fazer atividade física como
caminhada e/ou corrida para per-
der peso sem um acompanha-
mento prévio e preparo adequa-
do. Nesse caso, consideramos
que o esqueleto ainda não está
forte o suficiente para suportar
aquela sobrecarga. Muitas vezes,
a musculatura “fraca”, ou mes-
mo fadigada, não consegue ab-
sorver de maneira suficiente os
impactos acumulativos e então,
transfere ao osso essas “forças de
impacto” que geram fissuras mi-
croscópicas (microtraumas) nas
trabéculas ósseas e, por conse-
guinte, a fratura de stress. Em
outras palavras, esse esforço fí-
sico repetitivo aumenta as soli-
citações ósseas, que quando ul-
trapassam a resistência normal,
ocorre a substituição da deforma-
ção elástica pela deformação
plástica, isto é, não há retorno à
situação anterior e, caso as exi-
gências continuem, instalam-se
microfraturas, e prevalece en-
tão a reabsorção óssea. Nesta fase
da evolução, tem-se uma altera-
ção fisiológica, a fratura, no en-
tanto sem aparente comprometi-
mento anatômico.

A fratura de stress também
pode se originar de um aumento
muito rápido da intensidade, vo-
lume ou mesmo de uma mudan-
ça no tipo de treino (essa é a  prin-
cipal causa.). O osso envolvido
é submetido a uma carga exces-
siva sem o devido respeito aos
princípios de progressão e repou-
so, e inicia-se uma fratura da par-
te mais interna do osso

Fratura de stress
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

(trabéculas ósseas), que pode se
não tratada, progredir para uma
fratura completa (incluindo a
cortical, camada óssea externa).

A fratura por stress tem ge-
ralmente uma lista estreita dos
sintomas:

área generalizada de dor
no membro acometido;

enfraquecimento;
dor ao pisar (carga);
edema e equimose (roxo)

são raros.
Em geral, o Raio-X é normal.

Praticamente 80% das fraturas
de stress não são evidentes nas
radiografias, salvo nas fases tar-
dias, onde tanto o traço de fratu-
ras, quanto o calo ósseo podem
aparecer.

Como já foi citado, são ne-
cessários para confirmação
diagnóstica os métodos como
Ressonância Magnética ou
Cintilografia óssea, que apresen-
tam uma boa sensibilidade. A
Cintilografia óssea detecta a fase
inicial da patologia, cerca de 95%
dos casos em menos de 24h da
lesão.

As fraturas por stress mais
comumente afetam a extremida-
de inferior, sendo a tíbia o local
mais afetado em ambos os sexos.
Porém, nota-se maior prevalência
de fraturas por stress do colo do
fêmur, metatarsos, e da pelve em
mulheres (principalmente em
corredoras iniciantes) do que em
homens. Acredita-se que seja por
motivos pertinentes ao sexo fe-
minino como: desordem alimen-
tar (bulimia ou anorexia),
amenorréia (ciclo menstrual au-
sente) e osteoporose.

O tratamento é conservador,
com repouso relativo, isto é, afas-
tado de toda e qualquer atividade
de impacto. É permitido ao indi-
víduo realizar atividades na água

e exercícios de fortalecimento e
alongamento para manter sua con-
dição muscular e cárdio-respira-
tória (Fisioterapia e acompanha-
mento com Educador Físico). Em
casos raros, estas lesões podem ser
mais graves e necessitam de in-
tervenção cirúrgica para adequa-
da readaptação e redução
anatômica apropriada. O procedi-
mento pode envolver fixação do
local da fratura, e a reabilitação
feita numa média de seis meses.
Isso pode ameaçar a carreira de
um atleta, por exemplo.

Ao melhorar os sintomas, há
início da fase preventiva, inclu-
indo:

Calçado adequado: bom
amortecimento e o descanso
apropriado podem evitar este tipo
de lesão;

Cálcio e da vitamina D:
dependendo do indivíduo tam-
bém é importante monitorar a

alimentação, porque a nutrição
tem papel vital no desenvolvi-
mento do osso. Determinados
indivíduos têm maior risco de
osteoporose;

Alongamento: melhora
flexibilidade, agilidade, condi-
cionamento e ajuda a prevenir
lesões;

Treinamento da força
muscular: para ajudar dissipar as
forças excessivas transmitidas
aos ossos. Em alguns casos, um

Os ossos não são feitos para absorver muita energia e os músculos agem
como absorventes de choques adicionais. Mas, quando os músculos se
tornam cansados e param de absorver a maioria da energia, as
quantidades mais altas de choque vão “diretamente” para os ossos

Locais onde comumente pode
surgir uma fratura de stress

estimulador eletrônico pode ser
usado. Há pesquisas que apon-
tam a eletromagnética como es-
timulante para o osso ao fazer
com que este coloque para fora
mais energia, e assim promove
seu “fortalecimento”;

Aumento lento de qual-
quer atividade esportiva nova:
por exemplo, não comece a cor-

Exemplos de fratura de stress no pé e tíbia

rer sete/ oito quilômetros por dia.
Corra em dias alternados com
uma distância pequena.

Quanto à intensidade e au-
mento do treino recomenda-se
um acréscimo de até 10% sema-
nal. Isto permite que os ossos,
bem como as outras estruturas do
corpo (tendões, músculos, liga-
mentos, etc), se adaptem ao stress
adicionado e suportem no futuro
quantidades maiores de stress,
sem risco de lesão.
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Natural de Nápoles, na Itá-
lia, Dionízio Sganzerla, de 85
anos, era só alegria na manhã
do dia 24 de julho. Morador
do Complexo Gerontológico
Sagrada Família, em Goiânia,
há oito anos, ele recebeu o
certificado de conclusão do
curso de Olericultura que in-
tegra o Programa Agricultura
Urbana, promovido pelo Ser-
viço Nacional de Aprendiza-
gem Rural em Goiás (Senar
Goiás). Satisfeito ele agrade-
ceu pela oportunidade e fez
questão de mostrar o resulta-
do final do trabalho realiza-
do em parceria com mais de
20 idosos da casa: uma horta
própria.

“Quando me mudei para
cá meu quintal era cheio de
pedras que eu retirei e fiz uma
pequena cerca. No quintal, fui
fazendo minha pequena hor-
ta e agora, com esse curso,
aprendi ainda mais. Aqui é
uma tranquilidade, ninguém é
obrigado a nada, mas as pro-
gramações diárias nos distra-
em e nos alegram. Agradeço
a todos que possibilitaram
este curso e ao Senar Goiás
que foi maravilhoso. Final-

Abrigo de idosos recebe curso de agricultura
urbana do Senar Goiás

mente conheci o Ricardão e
ele é mesmo excelente”, brin-
cou, se referindo ao Ricardo
Pereira, instrutor do Senar
Goiás.

O abrigo é administrado
pela Organização das Volun-
tárias de Goiás (OVG) e aten-
de hoje mais de 300 idosos.
Destes, quase 80 são morado-
res!  Para realização do cur-
so, a parceria foi firmada pelo
Senar Goiás, Associação das
Donas de Casa do Estado de
Goiás e o abrigo, por meio da
OVG.

De forma simples, o curso
ensina aos participantes como
diferenciar os vegetais, pro-
duzir mudas e utilizar restos
de alimentos para adubação.
Nesta sexta-feira foi dia de
entregar os certificados e a ce-
rimônia contou com a presen-
ça do presidente do Conselho
Administrativo do Senar
Goiás, José Mário Schreiner;
gerente do complexo, Raquel
Fonseca e do diretor financei-
ro e administrativo da OVG,
Olavo Marsura.

“Zelar das pessoas é algo
cada vez mais difícil em nos-
sa sociedade, mas é um tra-

balho dignificante. Eu saí do
interior, vivi a vida simples da
roça e sei que em qualquer lu-
gar é possível plantar. Hoje
vivemos uma pressão ainda
maior por alimentos saudá-
veis e foi assim que tive a
ideia do Programa Agricultu-
ra Urbana. Nossa grande mis-
são é garantir qualidade de
vida às pessoas e agradeço a
cada um que possibilita isso.
Vocês, participantes, mere-
cem ainda mais nosso carinho

porque são
o motivo
maior de es-
t a r m o s
aqui”, com-
pletou José
Mário.

O presi-
dente tam-
bém brin-
cou com os
presentes e

pediu uma nota para o instru-
tor Ricardo Pereira. Como
resposta, ouviu um coro
“nota 10”, e, completou:
“Nós temos mais de 300
Ricardos, que trabalham, di-
ariamente, para levar os cur-
sos a todo o Estado. Grandes
parceiros também garantem
nosso sucesso, como a Asso-
ciação de Donas de Casa.
Ainda temos muito mais para
trazer aqui e em outros lo-
cais!”, finalizou.

Como solicitar o curso?
Coordenador do Programa

Agricultura Urbana do Senar
Goiás, Leonnardo Cruvinel
explica que as parcerias do
Senar são firmadas via Sindi-
catos Rurais ou entidades par-
ceiras, como a Associação das
Donas de Casa. “Já tivemos
muitos cursos realizados em
parceria com a associação e

Fotos: Fredox Carvalho

estamos à disposição para no-
vas solicitações. Quem dese-
jar pode procurar a associa-
ção também e os cursos po-
dem ser promovidos até mes-
mo em condomínios”, afirma.

A presidente Keitty de
Abreu afirma que a tentativa
da associação é fechar cada
vez mais parcerias e agrade-
ce ao Senar Goiás pelas por-
tas sempre abertas. “Desta
vez os participantes levaram
até alfaces para mim. O José
Mário é um parceiro de longa
data e sou muito feliz pelo tra-
balho que estamos realizando
juntos. Muita gente se deixa
levar pelo mais fácil, ir ao su-
permercado e comprar tudo
pronto. Mas fazer uma horta
é muito satisfatório e simples.
Você ainda tem a garantia de
saber como foi produzido”, fi-
nalizou.

(Fonte: Faeg)

Dionízio Sganzerla no Abrigo Sagrada Família em Goiânia

Presidente da Faeg particpa da entrega de certificados aos concluintes
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Diversidade X Vergonha X Retrocesso

Nem cheguei a acreditar
quando li na edição anterior, o
artigo, aliás, excelente, escrito
pelo Prof. Edmar Camilo
Cotrim sobre a reinvindicação
feita por líderes católicos, evan-
gélicos e alguns agentes do
conservadorismo desenfreado e
inacreditalvmente, superado,
sobre o uso do termo diversida-
de e dos valores a ele
intercorrentes no Plano Muni-
cipal de Educação do Municí-
pio. Segundo o artigo este gru-
po que se diz representativo da
sociedade reivindicava a que a
palavra diversidade e os termos
a ela atinentes fosse retirada do
documento. Não me resta outro
sentimento a não ser o de pena
por tanta burrice, tanta aliena-
ção, justamente, nesta que já foi
a comunidade considerada a
mais culta e com a melhor rede
de educação de todo o Estado
de Goiás. É, seria cômico se não
fosse trágico.

Fico indignado com a ten-
dência destes senhores de redu-
zir o termo diversidade à ques-

tão da sexualidade, ou melhor
ainda, da homossexualidade,
justamente, num tempo em que
ambas as coisas são tão difun-
didas por todas as mídias,
constatatas como direitos huma-
nos e conquistas políticas, soci-
ais, cidadania e outras. Primei-
ro porque a diversidade é múl-
tipla, complexa e muito bem-
vinda, especialmente, nos tem-
pos bicudos em que vivemos.
Diversidade, caríssimos cris-
tãos, diz respeito ao mesmo
tempo a questões ambientais,
econômicas, sociais, culturais,
religiosas, ideológicas, de gêne-
ro, portanto, sexuais,  etc. Edu-
cação que não trata a diversida-
de não é educação, é engodo, o
mesmo, pelo qual, com certeza,
vocês passaram, e, por isso mes-
mo, pensam agora, assim, com
tamanha estreiteza. E quando
será que vamos acordar?

Tratar a diversidade não é de
maneira nenhuma conduzir a
pessoa a ser isso ou aquilo, mui-
to menos ser homossexual ou o
que equivalha. Vale dizer que
homossexualidade não é defei-
to, doença, nada, é, apenas, um
traço de personalidade. Há os

que amam as pessoas do sexo
oposto, os que amam aquelas do
mesmo sexo, ou seja, os que
amam, simples assim. É como ter
olhos castanhos, cabelos pretos,
pele morena ou branca, etc. Não
está implícita nela nenhum de-
feito, nenhuma falta de caráter,
nenhuma maldade. Como ho-
mem de educação, cultura, arte,
universidade, convivi e convivo
com homossexuais e todos são
pessoas excelentes, ótimas, ma-
ravilhosas, criativas e incapazes
das empáfias e das maldades que
passam pela mente e o coração
de muitos cristãos héteros ou que
pelo menos assim se dizem. Cris-
tãos ou não os homossexuais são,
no geral, pessoas da melhor es-
pécie e não interessa a ninguém
o que fazem entre quatro pare-
des. Portanto, a diversidade, in-
clusive a sexual, é algo maravi-
lhoso, a ser respeitado e vivido,
cabendo à educação também in-
formar as pessoas e educá-las a
este respeito.

Famílias desajustadas, pais e
mães ausentes, frígidos,
desamorosos; referenciais mas-
culinos e feminimos péssimos
e aéticos dentro de casa, duran-

te a infância, isto sim, provoca
a depravação o desrespeito se-
xual, que pode se associar a to-
das a sexualidades, inclusive à
homo. Portanto, o que precisa-
mos repensar é a família, o am-
biente da infância, o amor, o di-
álogo, a compreensão em casa
e na infância, e, não, necessari-
amente, a escola, neste sentido,
pois ela não tem exatamente
nada a ver com isto.

O que as lideranças deveri-
am fazer era analisar o contexto
da qualidade do que se ensina,
dos currículos, dos programas,
da filosofia, enfim, da qualida-
de da educação e da escola, mas
isto, ninguém faz e a mesma
escola está aí, aos pedaços, tal-
vez, justamente, por suprimir do
seu contexto as várias diversi-
dades que aí estão e que, neces-
sariamente, teremos que convi-
ver com elas e conviver bem,
feliz, educadamente. E de mais
a mais, PME são meros subter-
fúgios teóricos, enganações bu-
rocráticas e politiqueiras que se
repetem anos a fio e a escola não
muda em nada, é estática, fria,
atrasada. Na sala de aula conti-
nuam os míseros: b + a = ba; 2

+ 2 = 4 e muito pouco mais que
isto, enquanto o mundo aqui
fora roga por saberes outros:
múltiplos, complexos, portanto,
diversificados. Retirar ou empo-
brecer a questão da diversidade
no PME como quis o grupo e
aceitaram o Conselho de Edu-
cação e as autoridades políticas,
apenas para atender
diletantismos absolutamente ul-
trapassados é de causar arrepi-
os. É a prova inequívoca do nos-
so atraso sem precedentes e que
não pode mais ser aceito peran-
te os avanços do mundo de hoje.

Gastemos nosso tempo com
o que precisa, com o que agre-
ga valores além de alimentar
preconceitos draconianos e ab-
solutamente vergonhosos para
todos nós, os filhos desta terra.
Arregacemos, pois, as mangas,
pois o estrago está feito. Vamos
tratar de evoluirmos, pois já é
demasiado tarde para este co-
meço.
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A Secretaria de Estado de
Educação, Cultura e Esporte
(Seduce) apresentou pela pri-
meira vez o Passeio Virtual
360º pelos Museus Estaduais
durante o 11º Congresso Bra-
sileiro de Saúde Coletiva, re-
alizado de 28 de julho a 1º de
agosto, no Centro de Cultura
e Eventos Professor Ricardo
Freua Bufáiçal, no Câmpus
Samambaia, da Universidade
Federal de Goiás (UFG). O re-
curso tecnológico permite ao
público visitante conhecer de
perto cada um dos espaços que
compõem o circuito
museológico goiano.

O museu virtual é uma ini-
ciativa da secretaria para de-
mocratizar as visitações aos
museus goianos. De acordo
com o superintendente de
Acompanhamento de Progra-
mas Institucionais e coordena-
dor do projeto, Ralph Rangel,
“além do acesso por qualquer
cidadão, o projeto visa a
integração com a rede estadu-
al de educação, proporcionan-
do ao docente a possibilidade
de inserção do passeio virtual
diretamente na sala de aula”. A
rede é composta por escolas
municipais, estaduais e priva-

das e atende aproximadamen-
te 1,5 milhão de alunos.

No congresso, o Passeio
Virtual 360º foi exibido em um
grande painel composto por 9
televisores de 42', que projetou
uma imagem única de 4 metros
de largura por 2,5 m de altura.
O material foi preparado em
conjunto pela Superintendên-

cia de Patrimônio Histórico e
Artístico e pela Superintendên-
cia de Acompanhamento de
Programas Institucionais. As
equipes das duas Superinten-
dências visitaram os seis mu-
seus registrando cenas e deta-
lhes do acervo de cada um.

Como é um evento interna-
cional e atrai pesquisadores de

Secretaria de Estado de Educação, Cultura e Esporte
lança Passeio Virtual 360º pelos Museus Estaduais

todo o mundo, a Superinten-
dente de Patrimônio Histórico
e Artistico, Tânia Mendonça,
ressalta que a Seduce foi uma
oportunidade única de divul-
gar o rico acervo desses espa-
ços culturais e históricos.

O arquiteto Marcílio Le-
mos, diretor do Museu de Arte
Contemporânea (MAC) e co-
ordenador do Núcleo de
Museografia da Superinten-
dência de Patrimônio Históri-
co e Artístico, explica ainda
que os telões também exibiram
filmes e vídeos das grandes
manifestações culturais, fol-
clóricas, religiosas e turísticas
de Goiás, como, por exemplo,
as Cavalhadas de Pirenópolis.
“Como cultura e turismo se
entrelaçam, esse material pas-
sa a ser um maravilhoso canal
de divulgação de nosso Esta-
do”, diz ele.

Para experimentar o Pas-
seio Virtual, acesse o seguinte
endereço eletrônico: http://
w w w. s e d u c . g o . g o v. b r /
museuvirtual/

Material informativo
No estande os visitantes

também receberam material

informativo de várias ações
culturais da pasta. Entre eles
estão folders do Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, que pro-
move constantemente dezenas
de atividades para o público,
e dos seis museus que com-
põem o circuito museológico
do Estado de Goiás: Museu
Ferroviário de Pires do Rio,
Palácio Conde dos Arcos (Ci-
dade de Goiás) e ainda os mu-
seus da Imagem e do Som
(MIS), Pedro Ludovico,
Zoroastro Artiaga e do Museu
de Arte Contemporânea
(MAC), estes quatro últimos
na Capital.

Evento
Considerado um dos mai-

ores eventos da área no país e
organizado pela Associação
Brasileira de Saúde Coletiva
(Abrasco), o congresso reuniu
mais de 6 mil pessoas e foi ofi-
cialmente aberto pelo ministro
da Saúde, Arthur Chioro, no
dia 28/7, às 18h30. O gover-
nador Marconi Perillo, o se-
cretário de Saúde, Leonardo
Vilela, e diversas outras auto-
ridades políticas marcaram
presença.

(Fonte: Seduce)

Palácio Conde dos Arcos (Cidade de Goiás)

Foto: Seduce - Divulgação
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Evento realizado no dia 24
de julho, no Auditório da
Coopersil, reuniu técnicos e
diversos produtores benefici-
ados com o Programa
Melhoria na Qualidade do
Leite.

O Seminário teve início às
9h, quando foi realizada a aber-
tura oficial. Antes, porém, foi
realizada recepção e servido
café da manhã aos presentes.

Após a abertura, foi profe-
rida a palestra “Melhoria na
Qualidade do Leite” pelo con-
sultor Lomanto Arantes de
Moraes. Em seguida, um dos
produtores presentes apresen-
tou seu depoimento sobre o
Programa Melhoria na Quali-

Seminário de Melhoria na Qualidade do
Leite em Silvânia reúne vários produtores

dade do Leite, falando sobre a
importância do mesmo na sua
propriedade.

Na sequência, o consultor
Hugo Carneiro Lobo apresen-
tou uma palestra motivacional
com o tema “Atitudes e Resul-
tados para o Produtor Rural”.

Depois disso foi servido o al-
moço para todos os participan-
tes.

O evento contou com o
apoio do Sebrae e foi realiza-
do pela Coopersil, em parce-
ria com a CentroLeite e Lac
Consultoria.

Grande número de
produtores
silvanienses e da
região  presentes ao
evento sobre
melhoria da
qualidade do leite

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL


